
 

Vamos para casa 
Um olhar sobre a beleza que uma casa contém 

Dizemos “vamos para casa” com uma naturalidade tranquila, como se a frase 

soubesse o caminho antes de nós. No entanto, ela transporta um saber muito íntimo: o 

de que existe um lugar onde podemos libertar-nos do peso do dia e das suas urgências, 

e regressar a uma versão mais verdadeira de nós próprios.  

Ir para casa é um movimento feito tanto de passos como de memória — um 

regresso que não é apenas físico, mas interior. 

Uma casa não é um espaço neutro. Ela absorve os dias, escuta as conversas, 

aprende os silêncios. Aos poucos, vai-se moldando à nossa presença, como se cada 

parede retivesse um vestígio do que ali foi vivido. Entrar em casa é atravessar uma 

fronteira invisível: o mundo exterior fica em suspenso, e o tempo parece abrandar. 



O som da porta a fechar-se não é um ruído — é um selo de proteção. A atmosfera 

interior tem um cheiro próprio, impossível de imitar: uma mistura subtil de café, tecido 

lavado, livros antigos e silêncio que acolhe. Esse odor não se explica; reconhece-se. É o 

odor da pertença, aquele que nos restitui a sensação de estarmos no lugar certo.  

Há uma linguagem secreta que só as casas conhecem. Revela-se na forma como a 

luz repousa sobre os objetos, e na familiaridade silenciosa que nos envolve sem esforço. 

Não se trata apenas de conforto material, mas de reconhecimento — como se o espaço, 

em quietude, nos recebesse tal como somos, sem perguntas, sem exigências, sem 

reservas. 

Os objetos que a povoam são extensões da nossa vida pessoal. Contêm a paciência 

das tarefas quotidianas, a delicadeza dos gestos de cuidado. Nada é grandioso, mas 

tudo é necessário. A beleza reside nessa discrição — na forma 

como até as coisas aparentemente banais adquirem sentido. 

A toalha da mesa, dobrada e desdobrada ao longo dos 

anos, parece reter vestígios de conversas e a paciência das 

refeições demoradas.  

O bule do chá, na sua fragilidade, guarda 

confidências, reflexões, pausas necessárias.  

O sofá que acolhe, a manta que aconchega — 

tudo contribui para que este espaço não seja apenas 

um lugar onde se vive, mas um lugar onde se 

permanece, onde a vida pode abrandar e encontrar 

repouso.  

Há uma coreografia secreta da luz que só acontece dentro de casa. A claridade da 

manhã, franca e quase inocente, percorre as divisões como se estivesse a aprender o 

caminho. À noite, quando a luz desaparece e o silêncio se instala, sente-se uma espécie 

de  entendimento mútuo. O corpo desacelera, os pensamentos dispersos recolhem-se, 

e o tempo deixa de ser uma sucessão de tarefas para se tornar presença. É nesse 

intervalo que a casa revela a sua dimensão mais profunda: não apenas abrigo físico, 

mas mundo interior.  



Mesmo aquilo que não vemos dialoga connosco. Os 

recantos, as gavetas fechadas, os objetos esquecidos nos 

armários, continuam a fazer parte de um todo que nos sustém. 

Velhos livros e cartas, fotografias e outros objetos cuja utilidade 

se perdeu, mas cuja presença permanece necessária. Pequenas 

cápsulas do tempo, onde a memória descansa, à espera de ser 

escutada.  

O próprio silêncio parece diferente. Não é um vazio, mas uma presença discreta. 

O frigorífico a trabalhar na madrugada, o soalho que estala com a mudança da 

temperatura, o tiquetaque distante de um relógio — sons mínimos que confirmam que 

a casa está viva, vigilante, connosco. 

A casa não exige que tudo esteja visível nem em perfeita ordem; aceita as 

camadas, as sobreposições, as imperfeições. Acolhe o que ficou a meio, o que teve uso, 

o que carrega marcas do tempo. Tal como nós, sabe que a vida não se constrói por 

linhas direitas, mas por acumulações de sentido. 

Nessa aceitação silenciosa há uma espécie de pausa interior. A casa ensina-nos 

que nem tudo precisa de ser resolvido para poder ser habitado. Que o inacabado pode 

permanecer sem urgência, e que as zonas de sombra também fazem parte do abrigo. 

Ao acolher o que é imperfeito, a casa torna-se um lugar de quietude, onde o ser 

repousa. 

Por isso, voltar para casa é, em última instância, um gesto de reconciliação. Permite 

que nos reconciliemos com o que fomos ao longo do dia, com o que falhou, com o que 

ficou por dizer. É aceitar o convite silencioso das coisas que nos rodeiam e que, sem o 

sabermos, nos guardam. E, nesse regresso diário, percebemos que a maior beleza de 

uma casa não está no que ela contém, mas no modo como nos contém a nós. 

 

Minerva Krug 

Rumos – Um Outro Olhar 



Vamos para casa 

 

 

1. Segundo o texto, o que significa a expressão “vamos para casa”? 

 

2. Por que motivo esse regresso é considerado um movimento interior?  

 

3. Que papel desempenham os sentidos na descrição da casa? Dá exemplos. 

 

4. De que forma os objetos nela presentes guardam memórias e experiências? 

 

5. Como é descrita a relação entre o tempo e a casa durante a noite? 

 

6. Por que razão o silêncio aí existente não é considerado um vazio? 

 

7. Concordas com a ideia de que a nossa casa nos aceita tal como somos? Justifica.  

 

8. De que forma pode esse espaço ajudar-nos a sentir mais calmos depois de um 

dia difícil? 

 

9. Há algum objeto em tua casa que consideres especial? Se sim, que memórias lhe  

associas? 

 

10. Na tua opinião, o que faz com que um espaço seja mais do que o lugar onde se 

vive? 

 


